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Resumo

Defeitos de Memória em Pacientes Afásicos

As limitações na memória de trabalho, tem sido sugeridas como uma fonte importante dos défices de processamento linguístico dos afásicos. A sub-prova memória de dígitos, da Escala de Memória de Wechsler, com as suas duas series directa e inversa, tem sido frequentemente utilizada no estudo da memória de trabalho em indivíduos saudáveis e com defeito neurológico. Infelizmente, até hoje, poucos estudos exploraram a utilização da sub-pova memória de dígitos em indivíduos afásicos. O objectivo deste estudo consiste em medir os resultados da sub-prova memória de dígitos, em indivíduos com lesão no hemisfério esquerdo afásicos e comparar os resultados obtidos por estes nas séries de dígitos directos e dígitos inversos, com os resultados obtidos nas mesmas provas por indivíduos com lesão no hemisfério direito, não afásicos. Espera-se encontrar diferenças nas séries de dígitos que suportem que esta é uma tarefa mais difícil para a memória de trabalho dos afásicos. Um total de 20 indivíduos foram testados, na sub-prova memória de dígitos, a administração da prova foi feita de forma oral e os indivíduos repetiram as series apresentadas pelo avaliador. No que respeita aos resultados, ficou demonstrado que os afásicos têm uma menor capacidade de repetição das séries que os indivíduos do grupo de controlo. Conclui-se, portanto, que os resultados são consistentes com estudos anteriores sugerindo que os afásicos poderão ter a sua capacidade de memória de trabalho menos eficaz do que as restantes pessoas em geral. O que pode ser explicado pela diminuição da capacidade de atenção ou a existência de recursos, de memória, menos eficientes.

Palavras-chave: Memória de Trabalho, Afasia, Linguagem, Memória de Dígitos.















































Abstract

Memory Deficits in Aphasic Patients

Working memory limitations, has been suggested to be an important source of linguistic processing deficits of aphasic. The digit span of the Wechsler Memory Scale, has often been used in the study of working memory in healthy subjects and in individuals with neurological defects. Unfortunately, to date, few studies have explored the use of digit span with aphasic individuals. The aim of this study is to measure the results of the digit span task in subjects with lesions in the left hemisphere and aphasic and compare the results obtained in the two series of the task, with the results obtained on the same tests for individuals with right hemisphere damage, not aphasic. We expect to find differences in the series of digits that support that this is a more difficult task for the working memory of aphasic individuals. A total of 20 subjects were tested in the digit span, the administration of the test was made ​​orally and subjects repeated the series made ​​by the evaluator. Concerning the results, it was shown that aphasic have a lower ability to repeat the series than the individuals in the control group. It is concluded, therefore, that the results are consistent with previous studies suggesting that aphasia may have its working memory capacity less effective than other people in general. What can be explained by decreased attentional capacity or the existence of less efficient memory resources.

Keywords: Working Memory. Aphasia, Language, Digits Span.
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